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O objetivo desta investigação foi identificar os principais diagnósticos e 

intervenções de enfermagem em pacientes submetidos à ortognática referente 

ao pós-operatório imediato. Trata-se de um estudo analítico, retrospectivo e 

transversal, desenvolvido em um hospital público e terciário brasileiro. Foram 

incluídos todos os pacientes operados entre janeiro de 2017 e junho de 2018. 

Os critérios de inclusão foram: estar em pós-operatório imediato exclusivo de 

ortognática e não apresentar complicações neurológicas, cardiovasculares e/ou 

pulmonares. A coleta de dados foi realizada por meio de análise de prontuário. 

Inicialmente foram considerados dados do histórico de enfermagem, que incluiu 

a anamnese e o exame físico. Posteriormente, foram considerados os 

diagnósticos e as intervenções de enfermagem. A coleta de dados foi realizada 

entre novembro de 2018 e janeiro de 2019. A amostra constou de 194 

pacientes, cuja média de idade foi de 22 anos (±3,2). Prevaleceram os 

participantes do sexo masculino (51%), classe social baixa (78%), solteiro 

(82%), com nível médio de escolaridade concluído (64%) e com vínculo 

empregatício (53%). Prevaleceram os diagnósticos de enfermagem com foco 

no problema: comunicação verbal prejudicada, integridade da membrana 

mucosa oral prejudicada e conhecimento deficiente; os de risco: de infecção, 

de integridade tissular prejudicada, de aspiração, de quedas, de sangramento, 

de desequilíbrio eletrolítico e de volume de líquidos deficiente; e as 

intervenções: melhora da comunicação (déficit na fala), manutenção da saúde 

oral, educação em saúde, proteção contra infecção, prevenção contra quedas, 

precauções contra sangramento, controle hídrico e monitoração de eletrólitos, 



todos com 100%. Conclui-se que identificar os diagnósticos e as intervenções 

de enfermagem possibilitou traçar um perfil assistencial para essa clientela, 

favorecendo um cuidado integral, seguro e de qualidade, voltado às reais 

necessidades. 

 

 


